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1. A NOITE TEM UM CHEIRO FRESCO


O ar gerado pelo ventilador rotativo primeiro atingiu os poucos pêlos na minha púbis, depois não atingiu. Eu estava deitado na cama dele, nu, com os braços e pernas abertos como o homem Vitruviano de Leonardo, olhando para o teto branco-amarelado, a lâmpada branca opaca olhando diretamente para mim, de pé sobre mim.


"Eu tenho uma surpresa para você", eu levantei minha cabeça, no final da cama era ele, ele estava colocando suas calças de volta, atrás, as cortinas vermelhas estavam deixando a luz do dia entrar, injetando o quarto com um lindo tom escarlate que me fez lembrar muito de um bordel. Ele me olhou nos olhos, seus cabelos grisalhos estavam desgrenhados, sua barba desgrenhada e seu peito nu com um pouco de cabelo. Ele colocou um par de óculos vermelhos redondos.


Um amigo de uma pequena festa, pensei em trazer você comigo.


Você está falando sério? Eu perguntei, sabendo que ele estava sendo sério.


Ele vestiu uma camisa azul e começou a abotoar. "Haverá outro garoto como você, ele é filho do senhorio".


Como você, essas palavras continuaram rolando na minha cabeça.


"Você sabe que eu sou tímido". Ele sorriu dos cantos de sua boca e depois se inclinou sobre mim e me beijou nas coxas.


Não se preocupe baby, eu estou aqui.


Ele se levantou e saiu da sala. "de volta ao trabalho, obrigado pela pausa para o almoço".


"obrigado… pelo almoço" eu respondi, ele olhou para mim com uma expressão presunçosa. "Você é sempre o mesmo, eu te escrevo", ele deixou a sala e alguns segundos depois ouviu a porta da frente fechar.


Eu fiquei olhando para o teto por um tempo, pensando em como eu tinha chegado a este ponto. Eu já estava na universidade há alguns meses, longe de casa, estudando design. Eu vivia em um apartamento com dois colegas do meu curso, dois nerds, a rotina era sempre a mesma: uni, bar e casa. Talvez uma vez por semana, uma festa de algum outro curso. Um dia eu baixei um aplicativo de um site de encontros e foi quando eu conheci Mario, ou como seu apelido dizia.


Eu nunca tinha estado com um pai antes, mas eu estava fascinado, ele se divorciou recentemente, ele era dono de uma empresa e não estava indo muito mal, então nós começamos a nos ver, ele gostou de mim imediatamente, a imagem do meu físico magro e levemente atlético havia rompido com seus desejos mais íntimos, nós sabíamos imediatamente que estávamos lá por uma coisa e só uma coisa. A primeira vez foi aqui em sua casa, uma pequena casa unifamiliar perto de um parque da cidade, ele me levou ao cinema, depois me pagou uma bebida e me levou de volta para sua casa. Nós já andávamos assim há algumas semanas, nada sério da minha parte, e espero que também não da parte dele, mas eu gostava da situação, eu também via algumas garotas de vez em quando, me encontrava em clubes ou na universidade, mas eu ia à casa dele pelo menos uma vez por semana.


Até então ele nunca me havia apresentado a ninguém, ele sempre me manteve escondido, como um brinquedo do qual ele era terrivelmente invejoso.


Saí da cama e caminhei até o banheiro, ainda tinha uma hora: tomei um longo banho quente, usando várias de suas loções e xampus de óleos essenciais mais ou menos tropicais e preciosos, massageei cuidadosamente meu pênis adormecido e limpei meu buraco nas costas. Então eu me vesti e saí de casa dela.


Em frente à universidade eu conheci Erika, uma amiga que eu tinha conhecido em uma festa, eu me lembro bem daquela noite: nós nos vimos pela primeira vez na multidão na pista de dança durante uma festa um mês antes. Nós nos entendemos imediatamente com um olhar, ela se virou e começou a dançar na minha frente, movendo seu rabinho firme, tocando meu pacote e me causando uma ereção poderosa, eu coloquei minhas mãos em seus quadris, gentilmente, e começamos a dançar como um único corpo. Ela pegou minha mão direita e a colocou em seus seios macios e então se virou, "Você não está indo muito mal", e foi então que nossas línguas se encontraram pela primeira vez.


Quinze minutos depois eu estava deitado na cama dela, nu de barriga para baixo, ela pulou sobre mim como uma pantera faminta perseguindo sua presa, agarrou meu pau duro de mármore e o inseriu naquela fenda apertada, bem raspada. Ela começou a se mover para cima e para baixo com um leve movimento horizontal de sua pélvis, eu a ajudei fazendo pequenos movimentos com meus quadris, ela gemeu de prazer enquanto pulava na minha área púbica. "Eu sou Erika", "Eu sou Michael", "Prazer em conhecê-lo!" ela gritou aquela última palavra como uma poderosa corrente da minha semente esguichada dentro da vagina dela.


A partir daquele momento, nós começamos a nos ver, ela não tinha amigos, talvez porque ela veio de uma área muito distante e certamente não podia conhecer ninguém, eu nem sabia porque ela tinha escolhido aquela universidade. Seu cabelo era marrom claro, em parte com franjas e em parte em um pãozinho bastante desleixado. Nós não tínhamos um relacionamento sério, nem falávamos muito um com o outro, nosso diálogo era principalmente carnal, ela acenava para mim ou eu para ela durante uma palestra, e nós estávamos nos banheiros. Ela curtindo minha vara, eu saboreando-a entre minhas coxas.


Um dia nós estávamos no banheiro para uma mudança. Ela estava sentada no banheiro com o assento para baixo, eu estava de joelhos, ela tinha as pernas abertas, eu tinha meu rosto entre as coxas nuas dela. Ela estava encharcada, eu estava lambendo aquela fruta tão suculenta e macia, mas eu não pude deixar de pensar por um momento em Mario, então eu olhei para cima, ela tinha uma expressão de imenso prazer, sua boca meio aberta e emitindo suspiros curtos, mas profundos. Eu estou vendo um, meu pai. Ela nem pareceu notar. Emocionante, ela balbuciou pouco depois com um esforço imenso. Eu voltei ao trabalho, a gatinha dela estava mais molhada do que nunca e degustar foi uma delícia para mim.


Então ela sabia, e eu sabia que ela também estava vendo um certo Genny, um ano mais novo. Ela tem uma boceta bem legal, você tem que dar uma rodada nela.


Erika era assim, maliciosa e discreta, que eu tinha um pai que realmente a excitava, um dia ela me implorou para conhecê-lo, mas eu disse a ela que ele só gostava de garotos.


Na aula nós assistimos a um documentário sobre a arte de Dali, todas aquelas cores e formas redondas e sensuais fizeram minha boca ficar com água na boca e eu me lembrei do almoço de algumas horas antes. Como se alguém tivesse lido minha mente, eu recebi uma mensagem de texto.


-amanhã, vou buscá-lo às 21h.


-Posso trazer um amigo? -


Houve um minuto de silêncio, compreensível dada a minha pergunta muito direta e divagante, e então meu telefone vibrou novamente.


-Confio em você, ponha algo bonito…


Eu olhei para cima, Erika estava me encarando a alguns bancos de distância, eu acenei para ela, ela sorriu, eu ia contar a ela a notícia separadamente alguns momentos depois.


Eram 20h30 do dia seguinte, eu estava todo lavado e perfumado, tinha decidido vestir calças de ganga justas e escuras, sobre uma camisa branca com desenhos muito pequenos e verdes escuros, devem ter sido fractais, mas eu não tinha certeza. Eu tinha penteado meu cabelo de volta, me ajudando a fazer um pouco de cera. Eu estava ajustando meu cinto de couro quando ouvi uma batida na porta, desci as escadas correndo, mas então percebi que os nerds estavam ambos do lado de fora e eu não precisava temer que eles descobrissem meus segredos. A porta se abriu, era Erika usando um longo mackintosh bege completo com botões no peito e uma gravata ao redor de sua cintura.


Você se parece com um detetive de desenhos animados


Você se parece com Justin Bieber


OK, vamos mudar de assunto


Ela entrou, eu notei que ela estava usando saltos altos negros foscos com tachas nos dedos dos pés, ela também estava carregando uma bolsa pequena, mais longa que larga, também negra fosca.


Ela entrou na cozinha e se encostou em um dos armários, eu peguei dois copos do armário e derramei algum espumante que sobrou de quem sabe em que ocasião, felizmente as bolhas ainda estavam lá e apesar de tudo era bom, bem, sempre pelos padrões dos estudantes universitários sem um tostão. Ela bebeu a maior parte em um só gole.


Eu espero ter acertado o tema.


Sem prévia privada?


Não não, tudo a seu tempo, mas eu tenho um presente para você


Ela trouxe sua bolsa para perto, como se ela quisesse esconder o conteúdo de mim, dentro dela parecia ser algo sólido que absorveu a maior parte dela. Ele tirou um laço vermelho brilhante, um daqueles com elástico e o colocou ao redor do meu pescoço.


Agora nós somos


Eu estava prestes a lhe oferecer uma entrada rápida quando ouvi o telefone vibrar no bolso do meu jeans, olhei para o relógio de microondas, eram 21h.


Nós temos que ir


Deixamos a casa de mãos dadas, o tempo estava fresco e agradável, havia uma brisa leve e a lua quase cheia iluminava a escuridão do caminho que levava ao pavimento. Lá, esperando por nós como a carruagem de Cinderela, estava o SUV branco de Mario, eu acompanhei Erika até o banco de trás e a deixei entrar abrindo a porta, então ela subiu para a frente.


Boa noite pequeno pardal, seu amigo é muito bonitinho


Erika


Mario


Ele girou a chave, Daft Punk começou a tocar no rádio, nós partimos.


Depois de cruzar a cidade, pegamos uma estrada de campo, ela estava mal iluminada, talvez uma luz de rua a cada 100 metros, depois virou quase para lugar nenhum e a estrada se tornou terra, finalmente eu vi o que parecia ser algum tipo de fazenda, foi só quando paramos e eu coloquei meus pés no chão que eu percebi que era realmente uma casa de campo respeitável.


Tinha paredes vermelhas, um telhado inclinado e uma grande varanda de madeira de onde desciam fileiras de hera, todo o pátio estava coberto de seixos, havia também outra seção da casa, no mesmo estilo, mas menor e com tijolos expostos, entre as duas seções você podia ver um jardim com luzes e talvez até uma piscina.


Mario estava usando calças pretas, uma camisa amarela e um casaco esportivo, ele me pegou pela mão, eu peguei a mão de Erika do outro lado, nós caminhamos em direção ao jardim da casa quando um homem de quarenta anos, completamente careca, veio em nossa direção, nós nos apresentamos, mas quando foi a vez de Erika ele pareceu surpreso.


Ela é uma amiga do meu bebê


Erika fez um pequeno arco com sua cabeça, o careca parecia divertido.


Muito interessante, entre, tem champagne.


Eu tinha visto bem, era realmente uma piscina, Erika sussurrou algo no meu ouvido que eu não entendia e foi para o bar. Mario se voltou para mim, 'Eu vou apresentá-lo aos outros'. Ao lado da piscina estava a sala de estar da casa, separada por uma porta de vidro. Sofás brancos minimalistas, mas elegantes, foram colocados. Eu notei um grupo de homens e imediatamente chamei a atenção deles. Você já conheceu o proprietário da casa.


Um homem em seus cinqüenta anos, com uma barbicha e cabelos encaracolados curtos, fortemente encravados, veio em minha direção, tocou meu abdômen com uma mão, meus abdominais se sentiram questionados.


"Ele fez para tentar me beijar mas Mario interrompeu, "Este é Danilo", outros estavam sentados no sofá, um homem alto, muito musculoso e bronzeado e um mais magro e pálido, o homem pálido tinha um menino sentado ao seu lado, ele também tinha pele muito clara e cabelo preto encaracolado, eu notei que ele usava uma trela fina de couro ao redor do pescoço, da qual pendurava uma corrente, segurada pelo homem magro. Eu pensava que ele era o garoto como eu.


Nós trocamos um aceno, mas não uma palavra. "Este é o Hound", disse-me o magricela, "Hound, diz olá", o menino timidamente levantou uma mão.


"Nós podemos começar", anunciou o careca.


Nós nos colocamos em um sofá, eu me sentei entre Mario e o homem musculoso que sorriu para mim e colocou sua mão no meu joelho de uma maneira amigável. Eles começaram a falar sobre isso e aquilo, eu não entrava em nenhuma discussão, de vez em quando eu era perguntado por Mario ou pelo homem musculoso, mas na maioria das vezes eu estava olhando para Erika no jardim, ainda usando aquele mackintosh.


Hound, por que você não se mostra um pouco


O garoto levantou-se e começou a tirar as calças para revelar suas pernas brancas perfeitamente raspadas.


No trabalho agora


O magricela puxou a corrente e Segugio se agachou entre os joelhos, desabotoou as calças e puxou o pequeno pinto do magricela. Ele estava manco, mas Segugio, após um momento de hesitação, se atirou de cabeça para dentro dele, enquanto os outros lhe deram alguns olhares excitados, e nesse momento Mario virou-se para mim.


Esse laço fica muito bem em você


Com sua mão ele começou a puxar minhas calças para baixo, eu o ajudei até que eu estava de cueca, então Mario puxou meu pau, que já estava duro, e começou a me masturbar lentamente, eu podia sentir sua mão enrugada ao redor de minha carne, de vez em quando ele a levava à boca e cuspia nela, voltando a me masturbar. O homem bronzeado também se juntou a ele, e eles continuaram trabalhando juntos. O homem musculoso tirou sua camisa e depois desabotoou minha camisa, enquanto Danilo e o careca já estavam à nossa frente. O primeiro estava agachado na cama de dia, com o rabo exposto, e o proprietário, que nessa altura estava vestindo apenas sua camisa, estava se preparando para colocá-la sobre ele. Eu decidi me mover e ajoelhar na frente de Mario e do homem musculoso, eles se levantaram de acordo e puxaram as calças para baixo, eu vi dois galos grandes e levemente peludos em mim, eu levantei meu rosto e eles o pegaram por sua vez primeiro na minha testa, depois nas minhas bochechas e nariz até que eu peguei o pênis de Mario com minha boca, claramente, eu tinha que começar com ele.


Eu fui de um para o outro babando cada vez para mantê-los sempre molhados e brilhantes, ambos sabiam bem, mas de duas maneiras muito diferentes. Eu também comecei a fazer cócegas nas bolas do homem bronzeado, enquanto com a outra mão eu me colocava entre as nádegas do Mario e colocava meu dedo médio em seu ânus. Eu o senti vibrar de prazer enquanto o homem bronzeado acariciava meu cabelo, então com a mesma mão ele pegou minha cabeça e a colocou ao redor do pinto do Mario, empurrou até o interior, eu pude escovar os cabelos debaixo do umbigo do meu homem com meu nariz enquanto seu pinto estava por toda a minha língua, e então, por dentro, eu deslizei até o interior.


Pouco tempo depois eu senti algo perto do meu buraco nas costas, foi o homem esbelto que tinha enfiado uma falange em mim e tinha gentilmente (mas não muito gentilmente) começado a massagear e a sentir a textura interna.


Olhe aqui, por que você não nos dá um beijo? Ele se virou para Hound que imediatamente se ajoelhou atrás de mim e enfiou sua língua dentro de mim, eu levantei meu traseiro para facilitar as coisas para ele. Eu senti aquela língua um pouco insegura, talvez não completamente à vontade, mas ainda era uma sensação muito agradável, eu comecei a me masturbar lentamente enquanto continuava a soprar Mario e o homem musculoso.


Quando chegou a hora de me levantar, eu estava na frente de Mario, mas uma voz me surpreendeu nas minhas costas enquanto massageiava a base da glande do meu pênis, à beira de explodir de emoção.


Você o daria a ele?


Mario acenou com a cabeça, então eu me virei e encontrei Segugio olhando para mim com a boca aberta, eu vim em sua língua, uma corrente generosa e poderosa, eu senti os olhos de todos em mim. Depois, sem me vestir, fui até o bar lá dentro, num canto da sala de estar. Mario se juntou a mim um pouco mais tarde.


Você é um amor, alguém já lhe disse que você parece irmão e irmã, ele disse, acenando em direção a Erika, ainda no jardim caminhando lentamente ao longo da piscina com um coquetel na mão, completamente desinteressado.


Ninguém nunca me havia dito isso, mas parecia que tínhamos o mesmo tom de pele, a mesma cor de cabelo, até nossos rostos tinham características semelhantes, um maxilar macio, um nariz levemente virado, sobrancelhas mais grossas do que a média, mas ainda assim com boa aparência, eu fiquei duro novamente e Mario começou a me acariciar. Eu vi atrás dele que muitas pessoas estavam olhando para nós, como se o tivessem enviado para expressar os desejos de muitos.


Talvez ela esteja ficando um pouco entediada, eu a convidei, eu tenho que cuidar dela.


Então eu saí de casa nu, em direção à piscina, ela estava me observando se aproximar: eu já podia ver um certo sorriso e um olhar de ânsia de agradar que a fez crescer ainda mais. Eu lhe ofereci minha mão, ela pegou sem pensar e nós voltamos para dentro juntos, sua entrada foi aplaudida como a de uma estrela no tapete vermelho do Oscar. Eu a acompanhei em direção à cama diurna e imediatamente o careca e Danilo se afastaram para abrir espaço para nós. Todos ficaram de pé ao redor da cama, alguns segurando, outros sentados em suas roupas íntimas. Eu fiquei atrás dela, Erika descompactou seu mackintosh da frente e eu lentamente o deslizei, deixando-o cair no chão.


Ela estava usando um body perfeitamente ajustado que a cobria desde o pescoço até as pontas das pernas, ela apertou levemente as mamas fazendo-as parecer maiores e mais suculentas, a malha larga permitia uma boa visão da pele, havia duas aberturas, uma atrás e outra à frente, obviamente ela não estava usando sutiã ou calcinha. Erika virou-se para mim: seus mamilos estavam túrgidos, eu comecei a lamber um deles pela rede, então ela se deixou cair na cama e, abrindo suas pernas, tocou sua buceta que floresceu como uma flor na primavera.


Eu me deitei sobre ela e coloquei minha língua na boca dela, meu pênis tocou seu osso púbico, ela o pegou entre os dedos e o colocou dentro dela até os murmúrios da platéia. Que irmãozinhos porcos, alguém disse.


Nós continuamos a beijar, línguas entrelaçadas, uma modesta gota de saliva, enquanto eu sensualmente comecei a penetrá-la, dentro e fora, dentro e fora, eu a empurrei para a cama e como que por magia o beijo dela se tornou mais e mais intenso até que ela cedeu ao prazer e soltou minha língua. Ela estava deitada lá com os olhos fechados enquanto sua cabeça subia e descia em uma coroa de cabelo, ela começou a gemer de prazer enquanto eu aumentava o ritmo. Dentro e fora. Eu comecei a beijar seu pescoço, sentindo a salinidade do suor dela na minha pele enquanto eu tentava empurrar mais e mais fundo. Dentro e fora, dentro e fora, dentro e fora. Eu vim, e ela veio comigo. Um grito de prazer estrangulado envolveu toda a sala de estar enquanto o barulho da fricção ao nosso redor aumentava de intensidade, eu fiquei um pouco mais naquele canto do paraíso, esperando que acabássemos nos divertindo, então ela abriu os olhos e sorriu para mim.


Agora eu


Ele se virou e com tanta força que me jogou de costas e me sentou no meu abdômen, um rugido subiu da platéia.


Eu trouxe uma pequena surpresa, mas você tem que dar a volta por cima.


Ele obedeceu silenciosamente, eu podia sentir todos os olhos dos presentes sobre nós, virando-me eu vi por um momento Mario olhando para mim com um ar espantado enquanto o homem musculoso estava curtindo seu pênis.


Eu ouvi o som de uma abertura de bolsa, depois meus olhos ficaram cobertos por uma venda e tudo ficou escuro, eu só podia confiar no meu senso de tato e audição. Houve gritos de espanto e incitação, eu ainda não tinha as mãos da Erika sobre mim, então algo tocou meu ânus exposto, era duro, mas bem oleado, não parecia pele, mas sentia-me bem, então duas mãos femininas me pegaram pelos quadris, unhas de tigre arranharam minha pele e logo depois, bahm! Algo tinha entrado em mim com vigor, até o fim, sem piedade. Doeu um pouco, mas então Erika se corrigiu, ela estava se vingando pela minha penetração naquele pequeno jardim. Dentro e fora. Eu não conseguia ver nada, uma mão deixava minha mão e agarrava meu laço, eu me sentia sendo puxado e eu estava me divertindo como nunca antes. Eu senti o cheiro de um galo na minha frente, então eu abri minha boca e o peguei. Era do Mario eu podia senti-lo, eu o coloquei na minha língua quente, fechei os lábios e seguindo o ritmo dos impulsos de trás, comecei a saborear cada centímetro daquele pau duro de pedra. Dentro e fora. Até que ele veio para dentro de mim. Um líquido quente, com mil sabores salpicados dentro de mim várias vezes, Erika parou e tirou a venda, eu olhei Mario nos olhos e depois me virei.
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